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Programa de Convivência e
Atividade Física “Mexa-se”
tem a aprovação da comuni-

dade universitária em seus dois anos
de funcionamento. Cerca de 76% dos
participantes avaliaram o programa
como sendo muito bom e 57% acre-
ditam que houve melhora no desem-
penho do trabalho depois do início
das atividades físicas. “Mesmo supe-
rando as expectativas, não quere-
mos parar. Temos planos de expan-
são do programa em outras áreas da
Unicamp”, afirma uma das coorde-
nadoras do Mexa-se, a professora
Antonia Dalla Pria Bankoff, da Fa-
culdade de Educação Física (FEF).

A idéia, segundo a coordenadora,
é buscar parcerias e abrir novas fren-

tes de atuação que
contribuam para
melhorar a quali-
dade de vida na
c o m u n i d a d e .
“Estamos em vias
de implantar uma
estação de atendi-
mento no Centro
de Atenção Inte-

gral à Saúde da Mulher (Caism), on-
de poderemos acolher a demanda
da área hospitalar. Também há inte-
resse da Biblioteca Central e outros
órgãos em locais estratégicos. Isso
possibilitaria atender a comunidade
local, uma vez que muitos não parti-
cipam das atividades devido à dis-
tância”, comemora Antonia Bankoff.

Desde que foi implantado, em maio
de 2004, o Mexa-se realizou quase 19
mil atendimentos, numa média de 48
registros diários, na tenda instalada na
Praça das Bandeiras. De aferição da
pressão arterial até exercícios moni-

as que mais tomam medicamentos,
63,7%, contra 57,5% dos homens.

Como aspecto positivo, o estudo
apontou que 33,9% dos participantes
procuraram o programa para melho-
rar a qualidade de vida e 28,5% têm
consciência da importância da prá-
tica de atividade física. Essas infor-
mações devem orientar as ações nos
próximos meses. A professora An-
tonia Bankoff indica, por exemplo,
que os números poderão direcionar
quais áreas de atuação mais adequa-
das. “Existe, em alguns casos, uma
associação de fatores para que o fun-
cionário não desenvolva bem suas ati-
vidades”, explica. Segundo a coorde-
nadora, há intenção de ampliar o nú-
mero de pessoal envolvido no atendi-
mento e melhorar a estrutura física.

Dia de baile – Dona Carmen Vitá-
lia Intaschi venceu um de seus mai-
ores desafios ao participar do Mexa-
se: voltou a andar após um aciden-
te vascular cerebral ocorrido em
2002. O mesmo aconteceu com o pá-
ra-atleta e aluno especial da Facul-
dade de Educação Física (FEF) Paulo
Sérgio Nave que, mesmo com o lado
direito do corpo comprometido em
virtude de uma paralisia cerebral,
conseguiu dar os primeiros passos
de dança de salão freqüentando as
aulas na tenda. Além da dança, Na-
ve participa de outras opções que o
programa oferece. Já Maria Cristina
de Mello, funcionária da Diretoria
Geral de Recursos Humanos, pade-
cia ao freqüentar os bailes, pois não
sab ia os passos e ficava envergonha-
da quando alguém a tirava para
dançar. Com as aulas semanais no
Mexa-se isso acabou e em maio
último, no baile do Dia das Mães
perto de sua residência, Maria não
ficou parada no salão.

néfico conhecer pessoas de outras á-
reas”, argumenta.

Avaliando a saúde – O balanço
realizado pela coordenação do pro-
grama nos dois anos de funciona-
mento aponta que os problemas or-
topédicos são os mais freqüentes.
Dentre os atendidos com algum tipo
de mal ortopédico, 29,51% são pú-
blico feminino e 26,31% do mascu-
lino. As dores no pescoço são as mais
percebidas por 27% das mulheres e
14,4% dos homens. Na seqüência
vêm as dores nas costas, em 25% das
mulheres e 22,36% dos homens. As
participantes do sexo feminino são
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eria difícil encontrar alguém
que quando criança não tenha
se fascinado com o comporta-

mento das formigas. Mas há aque-
las que causam ojeriza, caso das for-
migas lava-pés, assim chamadas po-
pularmente porque sobem rapida-
mente pelas pernas quando pisamos
em seu ninho, injetando por seus fer-
rões um veneno de alcalóides que
queima feito brasa de cigarro. A bi-
óloga Christiane Gonçalves Dall’A-
glio Holvorcem se interessou por elas

ao acompanhar o
marido em um pós-
doutorado nos EUA
e tomar conheci-
mento de pesquisas
na Universidade do
Texas – algumas des-
sas espécies tinham
invadido aquele es-

tado desde a década de 1970, causan-
do desequilíbrios ecológicos.

Candidatando-se a uma vaga de
assistente de pesquisa no laborató-
rio que investigava as lava-pés, a bi-
óloga alimentava a perspectiva de
continuar a estudá-las no Brasil, on-
de são comuns. Sua contratação foi
facilitada pela existência de um con-
vênio entre a Universidade do Texas
e a Unicamp que objetivava estudar
os impactos das moscas parasitóides
sobre as lava-pés. A pesquisa, orien-
tada pelo professor Woodruff W.
Benson, do Instituto de Biologia da
Unicamp, deu origem a uma tese de
doutorado de caráter mais amplo,
pois descreve estudos populacionais
e taxonômicos dessas formigas e re-
lata a fenologia de seus parasitóides.

Segundo Christiane Holvorcem, os
estudos populacionais levaram a uma

equação que permite determinar a
população de formigas a partir do
volume externo do formigueiro, en-
quanto os levantamentos taxonômi-
cos possibilitam distinguir duas espé-
cies muito similares de formigas lava-
pés através da presença de certas subs-
tâncias, o que é importante porque as
características morfológicas são muito
próximas e exigem especialistas. Com
o conhecimento da fenologia dos pa-
rasitóides procura-se descrever as
flutuações de suas populações ao
longo das estações do ano.

A bióloga explica que é relevante
estimar a população de um formi-
gueiro sem destruir o ninho e que a
classificação das espécies permite
estabelecer a biodiversidade existen-

te no ecossistema. “Neste particular,
para caracterizar as duas espécies de
lava-pés com as quais nos depara-
mos – a Solenopsis invicta e a Sole-
nopsis saevissima, morfologicamente
muito similares –, propusemos, em
vez das características morfológicas,
a análise da composição química
utilizando cromatografia gasosa e
espectrometria de massa”, afirma.

Uma análise de função discrimi-
nante das abundâncias relativas de
22 hidrocarbonetos cuticulares e 18
alcalóides piperidínicos, encontra-
dos em 68 amostras coletadas em
nove localidades do Estado de São
Paulo, mostrou uma separação níti-
da entre as duas espécies, com base
nos valores de duas funções lineares

mosquinhas que se encontram nas
bananeiras. Essas moscas inoculam
os seus ovos na formiga; os ovos dão
origem a pequenas larvas que se a-
limentam do conteúdo da cabeça da
formiga, matando-a.

O propósito de Christiane Holvor-
cem era determinar se o ciclo das
moscas parasitóides exercia algum
efeito e poderia se constituir em pro-
cesso biológico de controle da popu-
lação de formigas. “Qualquer dano
causado na parte externa do formi-
gueiro faz com que as formigas ve-
nham à superfície e liberem uma mis-
tura de substâncias químicas que a-
lertam do perigo. Essa nuvem de
substâncias atrai as moscas, que en-
tão se acasalam em vôo sobre o for-
migueiro. É quando as fêmeas intro-
duzem os ovos no dorso das formi-
gas operárias. Cada mosca pode de-
positar dezenas de ovos em diferen-
tes formigas. Já observei uma única
mosca colocar 83 ovos em um único
dia. Desejávamos saber se este ciclo
constitui um processo de controle
biológico e que fatores de clima e
ambiente interferem nele”, explica.

Diante da existência de outros fa-
tores que podem interferir na proli-
feração das lava-pés – doenças, pa-
rasitas, predadores ou mesmo
outras formigas –, Christiane Hol-
vorcem afirma que a pesquisa sobre
os parasitóides não foi conclusiva,
assim como ocorreu em estudo se-
melhante realizado na Flórida
(EUA), com a mesma metodologia
e envolvendo muito mais pesquisa-
dores e sítios de amostragem. Apa-
rentemente, segundo ela, as moscas
não exercem grandes alterações nas
populações, embora sua ação tenha
efeitos indiretos, interferindo mo-
mentaneamente na vida no ninho e
no comportamento das formigas.
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A comunidade da Unicamp se mexe e
aprova programa de atividades físicas

Atrás do controle biológico das formigas lava-pés

Bióloga
dá seqüência
a pesquisas
com moscas
parasitóides

que estabelecem as abundâncias re-
lativas dos hidrocarbonetos cuti-
culares. A pesquisadora esclarece
que esta parte da pesquisa foi reali-
zada no Laboratório de Ecologia Quí-
mica do professor José Roberto Tri-
go, co-orientador do trabalho.

Fenologia – Mas foi a fenologia
dos parasitóides que revelou maior
complexidade. A fenologia estuda as
relações entre processos ou ciclos
biológicos e o clima e as condições
do meio físico. No caso em questão,
pesquisou-se o ciclo biológico estabe-
lecido entre as formigas e seus pa-
rasitóides, constituídos por quatro
espécies de mosca do gênero Pseu-
dacteon, semelhantes em tamanho às

A bióloga
Christiane
Gonçalves
Dall’Aglio
Holvorcem:
interesse
despertado
pela invasão
de lava-pés
no estado do
Texas
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‘Mexa-se’ é considerado muito bom por 76% dos participantes e 57%  apontam melhora nas atividades diárias

Coordenação
quer estender
atividades a
outras áreas
do campus

Monitores coman-
dam atividade na

tenda da Praça das
Bandeiras: 19 mil
atendimentos em

dois anos

Carmen Vitália Intaschi,
participante do programa Mexa-se:

voltando a andar depois de um
acidente vascular cerebral

torados e terapia com indicação mé-
dica, várias atividades compõem o
atendimento feito por uma equipe de
25 profissionais, bolsistas e colabora-
dores das áreas de Educação Física e
Fisioterapia. De acordo com o coorde-
nador do Centro de Saúde da Comu-
nidade (Cecom), professor Edison
Bueno, o programa não se restringe a
oferecer atividades físicas para porta-
dores de doenças e grupos com fato-
res de riscos de desenvolver patologi-
as, a proposta é também proporcionar
um espaço de convivência na Univer-
sidade. “De tão óbvio, a integração
com outras pessoas e o convívio social,
muitas vezes, não é exercitado. É be-

Fotos: Antonio Scarpinetti/Neldo Cantanti


